
 Recebemos o convite, que muito nos honrou, do Professor Doutor Augusto Deodato 

Guerreiro para escrevermos um ar�go para a revista “Tiflologia e Equidade no Mundo da Vida”. O 

texto deveria versar o trabalho promovido por esta associação na conceção e realização de cursos 

que visariam a Orientação e a Mobilidade das Pessoas Cegas que �veram lugar em Cabo Verde e 

em S. Tomé e Príncipe. 

 O convite foi, de outra forma não podia ser, logo aceite para o que contribuíram três 

argumentos muito fortes: par�u de um amigo que admiramos e respeitamos, seria uma 

oportunidade para par�ciparmos num elenco cons�tuído por cien�stas e técnicos de alto gabarito 

e porque o tema se adequa aos obje�vos da Causa Maior. E são claros estes obje�vos porque a 

Causa Maior atua “nas áreas da Educação, da Formação, da Inves�gação e da Tecnologia”, sempre 

tendo no horizonte os bene�cios sociais que a sua ação possa a�ngir. Não descura a possibilidade 

do estabelecimento de formas de colaboração com en�dades dos diversos países para as 

populações dos quais vem trabalhando.

 Tivemos o grato ensejo de contar com a pres�mosa colaboração de um alargado conjunto 

de personalidades e organismos, quer em Portugal quer nos países, onde se situavam os recetores 

das ações de formação, todos eles contactados previamente. Sem eles não teria sido possível 

avançarmos, tendo em consideração não só as distâncias a vencer como os obstáculos que, dadas 

as circunstâncias, os meios técnicos poderiam colocar.

 Após a recolha das informações colhidas em ambos os países e depois de garan�dos os 

apoios das en�dades locais, públicas e privadas, �veram lugar, depois de contactos estabelecidos 

através da Internet, reuniões com as associações representa�vas dos cegos: em Cabo Verde com a 

ADEVIC- Associação dos Deficientes Visuais de Cabo Verde e em S. Tomé e Príncipe com a ACASTEP- 

Associação dos Cegos e Amblíopes de S. Tomé e Príncipe.

 Igualmente foi acordada com o Ins�tuto Politécnico de Portalegre a forma como alunos da 

ins�tuição par�cipariam, presencialmente, das aulas do primeiro curso.

 A exigida cien�ficidade destes cursos foi garan�da por um corpo docente de alto gabarito 

cons�tuído pelo Professor Doutor Augusto Deodato Guerreiro, pelo Mestre Júlio Damas Paiva e 

pela Mestre Maria de Fá�ma Vieira, tendo os dois primeiros, além de terem coligido os programas 

que serviram de guião aos cursos, ministrado presencialmente as aulas conjuntamente com a 

Mestre Maria de Fá�ma Vieira. A reunião de cien�stas muito pres�giados neste domínio lembra a 

frase de Buffon: “a vocação do Homem cien�fico é consumir tudo quanto lhe for possível”, extrato 

do livro “O Homem perante a Ciência”. Acrescentemos uma cogitação do nosso bem conhecido 

Karl Popper: “O bem mais precioso do Homem são as ideias”, extrato do livro “Sociedade Aberta 

Universo Aberto”. E ele bem o provou ao longo de uma vida de mais de noventa anos…

 As ações de formação foram realizadas nas instalações da Fundação Nossa Senhora da 

Esperança donde foram emi�das tendo sido recebidas na Reitoria da Universidade de Cabo Verde 

(UniCV) graças à pres�mosa colaboração da sua Reitora Professora Doutora Judite Nascimento. 

Daqui, foram retransmi�das para organismos sediados nas ilhas de San�ago, S. Vicente e Maio.

 A receção no Centro de Formação à Distância da UniCV, no Campo do Palmarejo da Cidade 

da Praia, bem como a retransmissão para as ilhas de S. Vicente e do Maio foi garan�da pelo 

técnicos da Universidade em especial pelo Eng. Celes�no Barros.

 Também em S. Tomé e Príncipe a Presidência da República, graças à intervenção do seu 

Presidente, Exmo. Senhor Evaristo do Espírito Santo Carvalho e à colaboração dos assessores e 

técnicos da Presidência, recebeu a emissão produzida em Castelo de Vide.

 Após reunidos os elementos considerados necessários para que os cursos se realizassem 

com rigor, inclusivamente no tocante às inscrições que foram recolhidas nos locais onde havia 

conhecimento de que neles habitavam deficientes visuais pelas respe�vas associações, foram 

concre�zados os seguintes cursos:

 - Nos dias 10 e 11 de março de 2017- I Curso de Orientação e Mobilidade para Cegos e 

Normovisuais, dirigido a Cabo Verde.

 - Nos dias 28 e 29 de setembro de 2018 – I Curso de Orientação e Mobilidade para Cegos e 

Normovisuais, dirigido a S. Tomé e Príncipe.

imponderáveis problemas técnicos que houve que ultrapassar foram devidamente registados para 

que, em edições futuras, possam ser evitados ou minorados.

 Foi elaborado um inquérito que no final foi distribuído pelos formandos, com vista à 

obtenção dos pareceres dos mesmos rela�vamente à forma e conteúdo da ação de formação que 

frequentaram.

 Em seguida se enunciam os resultados dos referidos inquéritos rela�vamente aos pontos 

fortes da formação:

 - Frequência, em simultâneo, de pessoas de lugares diferentes;

 - Sensibilização para estes assuntos;

 - Explicação muito clara dos conteúdos;

 - Componente prá�ca muito importante;

 - Como trabalhar com pessoas cegas;

 - Experimentar os problemas das pessoas invisuais;

 - Vídeos seguidos de prá�ca;

 - Curso gratuito.

 Também rela�vamente à importância deste curso, os comentários foram:

 - Curso de muita importância pois permite-nos trabalhar com alunos invisuais e u�lizar as 

técnicas básicas para os ajudar na orientação, no dia a dia;

 - Para ajudar os cegos na sua caminhada, evitando acidentes;

 - Capacitação na ajuda aos cegos a enfrentar a vencer os desafios do quo�diano;

 - Alertou para que se tomem medidas mais inclusivas;

 - Se alguma vez es�ver nesta situação de cegueira, sen�r-me mais autoconfiante e mais 

independente;

 - Ajudar corretamente na autonomia;

 - Sensibilização para este tema tão importante;

 - Ajudou-me a perceber o que os cegos sentem.

 - Nos dias 8 e 9 de fevereiro de 2019 - II Curso de Técnicas e Processos de Ensino de 

Orientação e Mobilidade Básica no Interior da Escola e da Residência, dirigido a Cabo Verde.

 As sessões de formação �veram, quer nas três ilhas de Cabo Verde quer em S. Tomé, a 

par�cipação de dezenas de interessados, sempre em número superior ao inicialmente previsto, o 

que merece menção porque, quer a sensibilização quer a mobilização dos cegos que, em muitos 

casos, viviam isoladamente e em locais afastados dos locais onde as emissões foram recebidas, se 

reves�ram de naturais dificuldades.

 Rela�vamente aos conteúdos dos cursos que foram ministrados, recordo alguns trechos de 

um texto elaborado pelo Mestre Júlio Damas Paiva, com a devida vénia, no qual expõe, de forma 

clara e sistemá�ca, os conceitos a construção dos programas que foram cumpridos, quer nos 

cursos de Cabo Verde, quer no curso de S. Tomé e Príncipe.

 Refira-se que, as notas em seguida transcritas, �veram como mais diretos des�natários, os 

acompanhantes de cegos e de amblíopes.

 “O sucesso da mobilidade reflete o papel essencial que o movimento possui nos vários 

aspetos da vida”.

 “Uma mobilidade independente facilita uma par�cipação total no programa educa�vo”.

 “Daqui, que os fundamentos teóricos para a orientação e mobilidade para a pessoa cega 

deva considerar:

 - O corpo e as sua relações com o espaço, direccionalidade, distâncias, técnicas sociais 

básicas, noções corporais e desenvolvimento dos outros sen�dos para o desenvolvimento 

harmonioso do corpo.

 Uma vez concluídas as sessões, foram auscultados os pareceres dos diferentes 

intervenientes, não só os des�natários como os docentes, como os técnicos como ainda as 

en�dades envolvidas na organização. Foi quase unânime a opinião de que, no geral, os cursos 

a�ngiram os obje�vos planeados, tendo sido ultrapassadas as limitações próprias da 

especificidade da temá�ca e a inexistência de experiência anterior. As lacunas apontadas e os 

 Tendo sido levantada a questão relacionada com as técnicas básicas, foram analisadas e 

discu�das as seguintes: o quo�diano de um cego, autonomia, sensibilização, autoconfiança, 

independência, ajudas na orientação, medidas mais inclusivas e o enfrentar a vencer os desafios do 

dia a dia. 

 Por fim, auscultados os formandos, 43% solicitou mais informação rela�vamente à 

informá�ca para cegos, 29% aprendizagem da linguagem Braille, 14% pretendem mais formação 

nas técnicas de mobilidade e 14% aprendizagem geral para cegos.

 Olhemos agora para as origens remotas destas ações de formação. Nasceram da 

colaboração que se foi progressivamente alargando entre a ONGD CAUSA MAIOR, a Fundação 

nossa Senhora da Esperança de Castelo de Vide e o CPTEI- Associação Centro Português de 

Tiflologia. Teve, por sua vez, esta, início nos estabelecidos quer pela Professora Fernanda Bessa 

quer pelo Professor Trovão do Rosário com o Professor Deodato Guerreiro, docentes da mesma 

ins�tuição universitária na úl�ma década do século passado. A defesa dos mesmos valores sociais 

e culturais e o desejo de se baterem por eles, daria origem à par�cipação de cada um em eventos 

cien�ficos inspirados e organizados pelos restantes. E, enquanto os dois primeiros se empenharam 

na conceção e posteriormente na vida da ONGD CAUSA MAIOR, O Professor Deodato Guerreiro, 

por vezes através da Universidade Lusófona, esgrimia argumentos e ba�a-se pela cidadania da 

Tiflologia.

 Nalguns eventos de maior relevância, par�ciparam os três. A �tulo de exemplo, cito alguns 

vividos em períodos dis�ntos:

 - IX Seminário Internacional / MCATA-DCC-ECATI-ULHT / CPLP “As pessoas cegas e com 

baixa visão na CPLP: Educomunicação Inclusiva em Intervenção Precoce, Vida e Empregabilidade, 

Desafios e Propostas no Séc. XXI”. Universidade Lusófona em Lisboa, de 1 a 3 de junho de 2017.

 A Professora Fernanda Bessa proferiu uma comunicação oral sobre o tema “ONGD Causa 

Maior: Propostas e Desafios em Portugal e na CPLP”, integrada a intervenção no IV Painel – ONGD 

Causa Maior em Ar�culação com Outras Ins�tuições no desenvolvimento de Projetos Educa�vos / 

seres humanos.

 Sempre as utopias esbarraram com tais muralhas, mas muitos dos sucessos alcançados 

pelo Homem na sua luta pelos direitos dos seus irmãos nasceram justamente de utopias olhadas 

com pouca indulgência. Um tanto a propósito, Jean Caillaud no seu “O Computador na Catedral” 

congeminava: “A irracionalidade é a verdadeira via para o conhecimento”.

Indiferentes ao marasmo e à incompreensão, o CPTEI, a Causa Maior e a Fundação Nª Sra. da 

Esperança prosseguiram no cumprimento da missão de dignificarem a vida dos mais 

desprotegidos, apoiando-os e criando condições para que a Sociedade respeite plenamente os 

seus direitos de cidadania, tantas vezes esquecidos, mormente no tocante ao esba�mento dos 

falsos argumentos que travam a sua inclusão social.

 Na sua área de intervenção mais específica a Causa Maior sempre se apoiou nos 

ensinamentos das Ciências, em especial das Ciências Sociais, sendo oportuno recordar que Albert 

Einstein, homem das Ciências Exatas, em par�cular da Física e da Matemá�ca, afirmou, segundo 

Abbagnano, na sua “Historia da Filosofia” que “não podemos falar de ciências que tenham por 

objeto a matéria e de ciências que tenham por objeto o espírito”.

 Como corolário destes conceitos e na sequência de múl�plas ações já implementadas, a 

Causa Maior decidiu promover a realização de cursos que visassem a melhoria da qualidade de 

vida dos cegos dos Países de Língua Oficial Portuguesa e, concomitantemente, a sua inclusão 

social, contando com a existência de contactos frequentes com en�dades desses Países, 

estabelecidos em especial pela Profa. Doutora Fernanda Bessa, Secretária-Geral da associação.

Como seria de aguardar, logo o Prof Doutor Deodato Guerreiro se pron�ficou a apoiar a projeto e 

a criar as bases cien�ficas à sua rigorosa concre�zação.

 Com presteza, juntaram-se à inicia�va diversas en�dades, que se pron�ficaram a contribuir, 

de diferentes modos, para que os cursos delineados fossem concre�záveis. Acentue-se que, se 

muitas foram as colaborações que se reves�ram de indubitável prés�mo, a que se revelou mais 

determinante foi a oferecida pela Fundação Nossa Senhora da Esperança, de Castelo de Vide. Os 

Forma�vos (também na área da Tiflologia) em Portugal e na CPLP. O Professor Trovão do Rosário 

foi o moderador deste mesmo Painel IV.

 - I Congresso Internacional “Ciência e Tiflologia – “A cegueira em contexto científico”. O 

Professor Trovão do Rosário moderou o 1º painel com o tema “Educomunicação, Arte e Cultura e a 

Professora Fernanda Bessa moderou o 3º painel in�tulado: “Ciência e Tecnologia na Engenharia da 

Habilitação / Reabilitação, Acessibilidades e Usabilidade”. Castelo de Vide, Fundação Nª Senhora 

da Esperança, dias 15, 16 e 17 de junho de 2021.

 - IV Workshop sobre “Recursos Educa�vos Para a Ciência e a Cidadania - Prá�ca de 

Elaboração de Materiais Educa�vos para a Tiflologia”. A Formação da Professora Fernanda Bessa 

centrou-se numa “Breve Introdução à Musicografia Braille”. Ação de formação em regime online 

pelo Centro Português de Tiflologia, Equidade e Inclusão (CPTei), incluída no Projeto vencedor do 

12º Prémio Ibermuseus de Educação. Público-alvo; profissionais associados à acessibilidade; 

técnicos de museus e centros culturais; estudantes, inves�gadores e professores da área cultural. 

Dias 29 e 30 de setembro de 2023.

 Entretanto, a ONGD CAUSA MAIOR, no respeito pelos seus estatutos e pelos obje�vos que 

es�veram na origem da sua criação, formalizou as já estreitas relações com a Fundação Nossa 

Senhora da Esperança através de Protocolo assinado em 24 de julho de 2018, enquanto o seu 

Presidente e a sua Secretária-Geral assumiam no CPTEI- Centro Português de Tiflologia, criado em 

8 de maio de 2019, respe�vamente as funções de Presidente e de Vice-Presidente da Mesa da 

Assembleia Geral.

 O entrosamento das vontades dos responsáveis por estes organismos vem cons�tuindo 

uma forma de remar contra a maré que se refugia em comodismo e indiferença face aos problemas 

sociais que assolam a humanidade.

 De cima de velhas cátedras, do topo dos impérios das moedas ou dos tronos polí�cos, surge 

o veredicto seco e sobranceiro apontado a estes e a muitos outros homens de boa vontade: o que 

querem fazer é utópico, é irrealista e não se coaduna com os hábitos e os interesses dos comuns 

cursos realizados não se poderiam ter conhecido o êxito que alcançaram se a Fundação não �vesse 

generosamente colaborado, o que se ficou a dever a todo o seu pessoal, nomeadamente técnico, 

devendo ser mencionado o labor desenvolvido por David Vaqueiro e, em especial, ao seu Diretor, 

Dr. João Palmeiro.

 Ao avançarem, em conjunto, seguiram o lema, vindo de muito longe e de há muito tempo, 

de Lao Tsé, citado por Carl Rogers em “tornar-se pessoa “A maneira de agir, é ser”. Séculos depois, 

o nosso contemporâneo Heidegger diria, citado por Habermas, que: O Homem é o pastor do ser e 

“pensar pertence ao ser” e, mais sub�lmente: “O pensamento está “atento” ao des�no do ser”.

 A tarefa, por mul�facetada e distribuída por três países, num dos quais des�nada a três 

ilhas, só poderia ser encarada com o recurso à tecnologia on-line, o que só seria possível 

concre�zar com o apoio das en�dades locais, dos meios que pudessem disponibilizar e dos 

técnicos abalizados dispostos a par�cipar da inicia�va. Verificar-se-ia que também neste caso 

todos os convidados a par�cipar o fizeram interessada e competentemente, desde os Reitores das 

Universidades de Cabo Verde, de S. Tomé e Príncipe aos técnicos responsáveis pelas emissões 

feitas a par�r de Castelo de Vide, quer os que asseguraram as receções nas ilhas de San�ago, S. 

Vicente, Maio e S. Tomé.

 Devemos, com jus�ça, salientar, igualmente, o trabalho, empenhado e rigoroso das 

associações de cegos e amblíopes de Cabo Verde e de S. Tomé e Príncipe, respe�vamente a ADEVIC 

e a ACASTEP.

 Se, no tocante à forma tudo o que se apresentou como possível foi cuidado, também o 

conteúdo dos cursos foi objeto de exigência atendendo não só às caracterís�cas destas ações como 

à necessidade de que os ensinamentos fossem transmi�dos em termos facilmente acessíveis e 

obje�vos, o que foi �do em linha de conta pelos docentes, como seria de esperar.

Em seguida se transcreve o Programa do I Curso.

CURSO ONLINE DE ORIENTAÇÃO E MOBILIDADE PARA INVISUAIS E NORMOVISUAIS

1º Ciclo de Formação

1. Apresentação. Caracterização da DV e da OM (breve história)

Caminhar com guia- rodar

2. Frente a frente – (mudança de direção - face a face)

Passagens estreitas

3. Troca de braço – (troca de lado)

Sentar – Localização de cadeiras

4. Passagem de portas

Subir e descer escadas

Aceitação e recusa de ajuda 

Técnicas de proteção:

5. Proteção superior

Proteção inferior

6. Caminhar com proteção

Deslizar com a mão pela parede e objetos

7. Alinhamento e enquadramento

Localização de objetos caídos

8. Localização de obje�vos

Exploração de salas e edi�cios

Método para cumprimentar pessoas

 Os conteúdos teóricos sobre OM que fazem parte do programa, serão dados em ocasiões 

que se enquadrem com o diálogo resultante das prá�cas.

 Ação de formação que visa, sob conceção e organização da ONGD Causa Maior, melhorar a 

qualidade de vida dos invisuais de Cabo Verde.

 Os responsáveis pedagógicos e cien�ficos por esta ação são o Prof. Doutor Deodato 

Guerreiro e o Prof. Júlio Damas Paiva.

 No final foi enviado, a cada formando, o Cer�ficado de Par�cipação personalizado.

 O projeto de sensibilização aos problemas de Orientação e Mobilidade (OM) com formação 

a distância, de um primeiro módulo com conteúdos que pretendem dar a conhecer:

“Técnicas e processos de ensino de OM básica no interior da área da escola e da residência”, Os 

espaços ideais para a realização, são os seguintes: a sala de conferência onde estarão sentados, um 

espaço exterior ou interior amplo, livre de objetos, para aprendizagem das primeiras técnicas de 

adaptação às vendas; um espaço com uma cadeira e posteriormente com duas filas de 5 cadeiras 

para simbolizar um auditório; corredor com portas; escadas com degraus regulares; salas para 

exploração. Se não for possível arranjar estes espaços a mul�plicar por 2 (2 grupos de 6) há que 

adaptar e arranjar a melhor solução para o problema.

 Metodologia: A apresentação dos conteúdos no decorrer da emissão online, ocorrerá não 

só numa base exposi�va, mas será, sempre que possível, acompanhada com textos 

complementares da informação ministrada e a�vidades prá�cas em Orientação & Mobilidade em 

suporte vídeo. 

 Em termos pedagógicos, as estratégias selecionadas para este estudo assentam no 

pressuposto de que o docente de educação especial é um mediador da aprendizagem do aluno. No 

desenrolar deste processo de ensino-aprendizagem considera-se fundamental que os formandos 

conheçam e desenvolvam os conteúdos programá�cos através da aplicação dos modelos de 

observação e de avaliação.

 As duas horas finais com conteúdos relacionados com a caracterização da DV, 

desenvolvimento sensorial e formas de comunicação, serão dadas pelo Professor Doutor Augusto 

Deodato Guerreiro.

 Para simplificar e melhor enquadrar no tempo e como temos um conjunto de 16 itens, 

dividimos 2 itens por cada 50 minutos (10 para intervalo) com a seguinte forma:

15minutos para emissão de 2 técnicas; 20 minutos para execução prá�ca nos locais; 15minutos 

para interação. 

Técnicas básicas de guia:

 Acentue-se que a conceção deste e dos outros cursos teve como referência permanente um 

conjunto de conceitos balizadores: Tiflologia, Inclusão e Equidade, conceitos todos firmados na 

mesma matriz e respeitados pelas ins�tuições envolvidas nestas inicia�vas.

Daqui que tenha razão de ser o recordarmos a frase do grande Montaigne: “A finalidade do ensino 

não é encher um vaso, é sim acender um fogo”. Isto é: houve, em cada caso, a preocupação de não 

encarar os frequentadores dos cursos como nomes escritos mecanicamente num papel mas como 

sujeitos de uma oração que foi olhada com o rigor de quem quis ajudar os seus semelhantes a 

valorizarem os seus próprios futuros através da melhoria das competências que a natureza lhes 

ofereceu possibilitando-os assim a alcançarem na sociedade o lugar que, por direito é o seu.

 Bem anda o Prof. Deodato Guerreiro quando, sempre que para tal surge oportunidade, 

chama a atenção para o cumprimento de uma tarefa que é de todos nós e que filósofos e ideólogos 

apregoam, muitas vezes com pouco sucesso: a de nos batermos pela equidade. Uma equidade que 

não seja parcelar nem nasça de ar�ficiais e hipócritas calculismos polí�cos. Recordemos, como que 

num gesto de homenagem que, já no fim do séc. XVIII, foi redigida e difundida a primeira versão da 

Declaração dos Direitos do Homem que começava por afirmar corajosa e frontalmente que “todos 

os Homens nascem iguais em Direitos…”.

 Por tudo isto, na conceção dos cursos, esteve sempre presente este abraçar de todos os 

homens e de todas as la�tudes, o que foi sen�do pelos par�cipantes de Portugal, de Cabo Verde e 

de S. Tomé e Príncipe.

 Lembro aqui um ensinamento do grande filósofo nosso contemporâneo Edgar Morin: 

“sociedade e individualidade não são realidades separadas que se ajustam uma à outra, mas existe 

um ambisistema complementar e contraditoriamente, indivíduo e sociedade são cons�tuintes um 

do outro, ao mesmo tempo que se parasitam entre si”.

 Os ensinamentos colhidos e pontualmente já transcritos serviram de guião quando da 

elaboração do programa do curso des�nado aos Cegos e Amblíopes de S. Tomé e Príncipe.

Teria este lugar nos dias 28 e 29 de setembro de 2018, tendo sido emi�do a par�r da Fundação 

Nossa Senhora da Esperança, como o anterior e recebido na Presidência da República deste país, 

graças à colaboração eficiente e empenhada do Presidente da República, Senhor Evaristo Carvalho 

e à competência dos seus assessores e técnico Jorge Caetano.

 O Presidente e a Secretária-Geral da Causa Maior deslocaram-se antecipadamente a S. 

Tomé tendo contactado diretamente com altas en�dades, com relevo para o Senhor Presidente da 

República, Evaristo Carvalho, a Senhora Reitora da Universidade Lusíada de S. Tomé e Príncipe, 

Profa. Doutora Fernanda Pon�fice e do Presidente da en�dade ins�tuidora desta universidade.

 Naturalmente, reuniram-se com a direção da ACASTEP, tendo sido assinado na 

oportunidade um protocolo que formalizou as relações entre esta e a Causa Maior.

 Ainda contactaram com diversos organismos, em especial das áreas da educação e dos 

serviços sociais, com vista a ampliar a base de apoio de que, a propósito deste curso ou de outras 

futuras inicia�vas, possam vir a ser úteis desde que  no respeito pelos valores que são defendidos 

pelo CEPTEI, pela Causa Maior e pela Fundação Nossa Senhora da Esperança.

Esta edição decorreria conforme fora planeada tendo reunido pareceres favoráveis generalizados 

quer das en�dades organizadoras quer dos des�natários.

 Adotando o modelo de organização, experimentado nas duas edições realizadas, as 

ins�tuições implicadas decidiram levantar um novo projeto: o II Curso de Orientação e Mobilidade. 

Este II Ciclo de Formação visou a transmissão de Técnicas de Ensino de Orientação e Mobilidade 

Básica no Interior da Área da Escola e da Residência.

 No final do curso, os alunos mostraram o seu agrado pela forma como �nha decorrido, 

tendo salientado que a aplicação dos conhecimentos adquiridos lhes trará maior autonomia e, 

consequentemente, melhor qualidade de vida.

CONCLUSÕES

 A ONGD Causa Maior regozija-se com os resultados ob�dos com a realização destas ações 

de formação que só foram possíveis pela elevada competência e dedicação de todos os envolvidos, 
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“Ela mandou buscar um desses bolinhos pequenos e cheios chamados 

madalenas e que parecem moldados na vala estriada de uma concha de 

São Tiago. Em breve, maquinalmente, acabrunhado com aquele triste 

dia e a perspec�va de mais um dia tão sombrio como o primeiro, levei 

aos lábios uma colherada de chá onde deixara amolecer um pedaço de 

madalena. Mas no mesmo instante em que aquele gole, de envolta com 

as migalhas do bolo, tocou o meu paladar, estremeci, atento ao que se 

passava de extraordinário em mim. Invadira-me um prazer delicioso, 

isolado, sem noção da sua causa. Esse prazer logo me tornara 

indiferentes as vicissitudes da vida, inofensivos os seus desastres, 

ilusória a sua brevidade, tal como o faz o amor, enchendo-me de uma 

preciosa essência: ou antes, essa essência não estava em mim; era eu 

mesmo. Cessava de me sen�r medíocre, con�ngente, mortal.”

PROUST, Marcel. Em Busca do Tempo Perdido. Volume 1. No Caminho de 

Swann. São Paulo: Globo, 2006. Págs. 71 e 72. Tradução de Mário 

Quintana.

 Obra de grande interesse histórico e filosófico, o recente trabalho de Flávio Couto e Silva de 

Oliveira Sentidos e Memória. Os signos de Proust na vida de músicos cegos traz-nos uma nova 

abordagem ao riquíssimo tema dos signos evocado por Deleuze a par�r da obra maior de Marcel 

Proust, de onde destacamos a citação supra, a mais clássica das referências sensoriais dos sete 

volumes de Em Busca do Tempo Perdido.

 Historiador, Mestre e Doutor em Educação, Flávio Oliveira é inves�gador no grupo de 

Estudos e Pesquisas em História da Educação da Universidade Federal de Minas Gerais e Professor 

convidado no Curso de Pós Graduação em História da PUC Poços de Caldas. Foi ainda Coordenador 

Especial de Apoio e Assistência à Pessoa com Deficiência, do Governo do estado de Minas Gerais e 

faz parte do Centro de Apoio Pedagógico aos Deficientes Visuais, da Prefeitura de Belo Horizonte e 

e complexa à obra de Marcel Proust vista pelo prisma de Giles Deleuze, contribuindo assim para um 

resultado interdisciplinar aberto e predisposto à geração de novas narra�vas. Da sua obra nascem 

interrogações e conexões diversas, como sejam a ampla interligação entre os quatro �pos de 

signos e o reverberar da memória individual e social em cada um deles e nas suas ligações. A 

análise ser feita a par�r da vida de quatro músicos cegos diversos de gerações e género 

permite-nos ques�onar o papel da música nos seus percursos educacionais, sociais e pessoais e a 

sua ligação aos signos que enriqueceram as suas narra�vas e depoimentos, parte de uma memória 

e de uma história da educação e das artes que agradecemos tenha ficado registada. 

 De realçar ainda o imenso respeito do autor pelos quatro depoimentos trabalhados ao 

longo deste interessan�ssimo trabalho, que é mais do que académico, é um gesto de humanidade 

e abrangência patente em muitas das suas observações: “impossibilidade que tenho de me acercar 

suficientemente das su�lezas de um discurso feminino” e ainda “respeito pelo sen�mento do amor 

vivenciado por quaisquer pessoas, de qualquer idade, em todas as épocas”, entre outros exemplos 

possíveis, de uma grande beleza literária e humana.

 Resta-nos recomendar vivamente a leitura de Sentidos e Memória como obra de grande 

relevo histórico, sociológico, filosófico, literário, educomunicacional e �flológico.

da equipe do UniEthos - Educação para a Responsabilidade Social Empresarial e Desenvolvimento 

Sustentável. É este autor e inves�gador também um reputado a�vista de direitos humanos para 

inclusão de pessoas deficientes, há mais de vinte anos.

 A introdução à obra é da autoria de Joana Belarmino de Sousa, jornalista cega, que narra a 

sua infância em Pernambuco e a sua progressão di�cil mas eficaz na sua bem sucedida carreira 

profissional. Destaca Joana Sousa muito em par�cular neste trabalho em análise a originalidade do 

seu autor na abordagem a questões de género e à história da educação, ao longo de uma narra�va 

muito original do tema, como também iremos notar seguidamente.

 É necessário fazer, antes de mais, uma introdução a esta nossa recensão, destacando a 

importância de Em Busca do Tempo Perdido, de Marcel Proust, obra maior da literatura francesa, 

composta por sete volumes, publicada entre 1913 e 1927. De notar que as versões em língua 

portuguesa desta obra �veram tradutores tão brilhantes como Pedro Tamen, Mário Quintana e 

Carlos Drummond de Andrade. O tema da memória, o notável uso da anaclese, as abordagens à 

arte, à sexualidade e aos sen�dos e aos signos, geraram uma criação que ques�ona o nosso 

percurso de vida e a relevância da nossa memória sensorial transversalmente à nossa relação com 

o mundo envolvente e com os outros que nos deslocam de nós mesmos para a nós mesmos 

regressarmos. A citação supra com que iniciamos este escrito é talvez a sua passagem mais icónica: 

a descrição da degustação de uma madalena com chá, que evoca na personagem Marcel sensações 

de auto-conhecimento e rememoração intensíssimas. 

 Autores de referência como Walter Benjamin e Giles Deleuze, entre outros, trataram os 

temas nela evocados de forma singular e foram por ela influenciados nos seus próprios escritos. 

Em par�cular, Giles Deleuze, entre referências várias em obras suas, publica Proust et les Signes em 

1964, antecipando o seu clássico Diferença e Repetição, que surgiria quatro anos depois, com 

significa�vas influências do trabalho de Proust.

 De tal forma se tornou relevante a abordagem deleuziana à obra de Marcel Proust, 

nomeadamente nas aproximações aos temas da memória, do amor, da literatura e, finalmente, dos 

signos, que foram exploradas em diversos estudos, de que destacamos, entre obras, ar�gos e 

teses: Sébas�en Joachim (1991). Literatura e Filosofia: Uma releitura interdisciplinar de Proust via 

Deleuze; Stephen Bernard Hawkings (2007). Saving the past: Deleuze’s Proust and Signs; Regina 

Orgler Sordi (2009). Proust-Deleuze: do aprendizado da vida ao aprendizado da arte; Bernardete 

Oliveira Marantes (2011). Notas sobre o conceito de imagem do pensamento de Deleuze em Proust 

e os signos; Karen Sigu (2013). Gilles Deleuze, Proust et les Signes. L’An�-objec�visme de Proust: 

L’Apren�ssage de l’Amour, la Contrainte des Signes; Leonardo Araújo (2013). Deleuze e Proust: 

tempo, signo e pensamento; Bernardete Oliveira Marantes (2018).  Proust e Deleuze: mutualismos 

e criações e Tarik Vivan Alexandre (2019). O tempo melancólico: uma leitura a par�r do devaneio e 

tédio na escrita de Marcel Proust.

 Sentidos e Memória. Os Signos de Proust na Vida de Músicos Cegos. permite-nos uma 

leitura avivada e colorida de À Procura do Tempo Perdido animada por vivências outras nas quais o 

autor procurou encontrar percursos que podessem ser lidos transversalmente ao do herói Marcel. 

Assim, ao entrevistar quatro alunos do Ins�tuto São Rafael (Belo Horizonte, 1926), Flávio Oliveira 

recorre à abordagem Deleuziana do ques�onamento dos signos e aproxima-se dos seus discursos 

de memória para avivar esses mesmos signos que neles é possível recuperar, trabalhando sobre a 

relação com a visão ou a ausência de visão a par�r desse ponto de análise. Nas suas próprias 

palavras: “Apresentar um pouco do complexo e emaranhado universo das representações mentais 

contruídas ao longo da história, sobre a importância do olhar e sobre a figura dos cegos. O outro 

objec�vo foi o de demonstrar as par�cularidades do processo de apreensão de um mundo regido 

pelo sen�do da visão, por parte das pessoas privadas desse sen�do.”

 Dividiu, o autor, em quatro partes, a sua exploração desta magnífica narra�va, de acordo 

com os seguintes pressupostos: inicia o livro por uma interessante e rica abordagem histórica e 

contextual do Ins�tuto São Rafael, onde estudaram os quatro entrevistados que dão corpo à 

análise realizada nesta sua obra; segue-se um capítulo onde é explorada a teoria sobre olhar e 

percepção, nomeadamente no trabalho do filósofo Diderot, Carta Sobre os Cegos Para Uso das 

Pessoas que Veem, datado de 1749; em terceiro lugar encontramos uma secção dedicada a 

narração e memória para sujeito narrador e testemunho histórico e finalmente o capítulo em que 

são abordados e explorados à luz dos signos deleuzianos os depoimentos dos músicos cegos 

entrevistados por Flávio Couto e Silva de Oliveira para este efeito. De grande originalidade se 

destaca a nomenclatura musical, tão cara ao autor, das secções da obra: Abertura, Primeiro 

Movimento – O Ins�tuto São Rafael: Música e Educação, Segundo Movimento – Reflexões Sobre o 

Olhar, Terceiro Movimento – Linguagem e Memória: Trama e Urdidura no Tecido da Narração, 

Quarto Movimento – Fragmentos de Recordações e os Signos Deleuzianos e Coda.

 Na Abertura, Flávio Oliveira explica que este trabalho decorre da sua inves�gação de 

Mestrado em Educação (1993-1995), actualizado e parcialmente reescrito, com o objec�vo de 

enriquecer os estudos culturais de cegueira no Brasil. O seu objec�vo é declarado nas primeiras 

páginas desta secção: “A originalidade do trabalho está em apresentar os relatos de vida de quatro 

músicos cegos que se formaram no Ins�tuto São Rafael, entre as décadas de 1930 e 1960, 

analisando-os sob a inspiração da obra Proust e os Signos de Gilles Deleuze.” Tem início nesta 

secção também alguma abertura à transversalidade da memória de vida do autor, inevitável ao 

comentar vidas e memórias que com a sua se relacionam, na medida em que estas encontram as 

quatro categorias de signos que Deleuze apercebeu na composição literária de Marcel Proust: 

mundanos, amorosos, sensíveis e ar�s�cos. Mais do que a procura incessante da memória, explica 

o autor, ou a exploração da sua possibilidade de redescoberta de um tempo, “minha intenção é 

mostrar que existe um ponto comum entre o sen�do dos signos da memória e o aprendizado, e 

que essa relação se encontra para além das trajetórias escolares dos músicos que me relataram, 

em depoimentos emocionados, as lembranças de suas vidas.”

 Encontramos no Primeiro Movimento a história do Ins�tuto São Rafael, fundado em 1926 

em Belo Horizonte, que foi o segundo ins�tuto para educação de crianças cegas fundado no Brasil, 

seguindo-se ao Imperial Ins�tuto dos Meninos Cegos do Rio de Janeiro, que �nha sido inaugurado, 

por sua vez, em 1854. Flávio Oliveira descreve em detalhe os objec�vos e estrutura de ensino 

daquele Ins�tuto, nomeadamente os seus cursos primário, secundário e musical. Desenvolve 

bastante o inves�mento no ensino da música, explicando como esta tradição chegara da influência 

francesa através do legado pedagógico de Valen�n Haüy, conforme se descreve no Dic�onnaire de 

Pédagogie de Buisson de 1887. Segue-se um breve contexto nacional e internacional do Ins�tuto, 

de como foi fundado e estruturado, dando para tal uma descrição da história das escolas para 

cegos não só no Brasil como no mundo.

 No Segundo Movimento fala Flávio Oliveira sobre o olhar. Inicia o capítulo com 

considerações sobre o mundo ultra visual contemporâneo, inclusivamente nas relações 

interpessoais. Recua o autor aos clássicos gregos para refle�r sobre o ato de ver e a sua relação 

com o ato de conhecer, passando do plano �sico ao plano meta�sico. Seguidamente aborda a 

mesma questão na Idade Média onde nos conduz ao princípio da interioridade. Com os valores 

cartesianos aproxima-nos de um estatuto mundano, cien�fico e racional da visão, abrindo caminho 

ao século das Luzes, onde a sociedade moderna passa a usar a visão como poder disciplinador e 

escru�nizador, conforme teoriza Michel Foucault com base no Panop�kon de Bentham. Segue-se 

uma reflexão in�tulada Filosofia às Cegas? com o �tulo em forma de interrogação, em que, ao 

contrário do ponto anterior, são destacadas pelo autor os momentos em que a visão não é eleita 

como o mais importante sen�do, nomeadamente por Condillac e Merleau-Ponty. O simbolismo 

dos cegos e iluminismo sem luz é mais uma secção em que se fala de uma breve história da 

cegueira e do cego, seguindo-se uma larga consideração sobre a Carta sobre os Cegos, de Denis 

Diderot, de 1749. Escreve Flávio Oliveira: “A Carta se faz importante para o meu argumento porque 

ela é um dos primeiros textos filosóficos que trata da apropriação dos signos da natureza (ou das 

qualidades sensíveis) por parte dos cegos. Verificaremos mais tarde, à luz de Giles Deleuze, de que 

maneira esses signos circunscreveram as memórias dos quatro músicos formados pelo Ins�tuto 

São Rafael, personagens deste livro.” Termina esse capítulo elaborando sobre dois temas finais: a 

meta�sica e a moral nos cegos e a memória palpável e a imaginação sem imagem, temas muito 

fundamentados nas teorias de Denis Diderot.

 Acompanhamos assim a chegada do Terceiro Movimento, in�tulado Linguagem e Memória: 

Trama e Urdidura no Tecido da Narração. Inicia o seu discurso metodológico por uma análise dos 

sujeitos narradores dialógica, à medida de Roland Barthes, ou seja, os três sujeitos-narradores: o 

narrador-autor, o leitor-autor e os recordadores-narradores. As questões trazidas à escrita pelos 

gestos de narração e memória cons�tuem a reflexão seguinte in�tulada: A Narração e a 

Cons�tuição do Sujeito, em que os relatos históricos e autobiográficos são analisados na sua 

génese, dando relevo às possibilidades da história da educação na análise e trabalho destas 

narra�vas, consideradas por Flávio Oliveira como espaços privilegiados. Chegamos assim a mais 

uma secção metodológica dedicada à História Oral como Método de Inves�gação, em que se 

descrevem as possibilidades de exploração das narra�vas e consequentes representações do 

passado individual, geradoras de documentos orais de grande relevo histórico, par�ndo do 

individual para o colec�vo.

 O Quarto Movimento é o momento de encontro de sinergias entre o autor e os seus 

entrevistados. Designado por “Fragmentos de Recordações e os Signos Deleuzianos”, é central na 

narra�va e para ele converge toda a obra.  Nele, são descritos os entrevistados, na dupla perspe�va 

da sua formação musical escolar e da sua experiência social. Descreve o autor a escolha dos 

narradores entrevistados, acabando por obter quatro contributos que variam em género e em 

década de frequência do Ins�tuto São Rafael. São eles o Senhor Asdrúbal, Dona Luísa, o Senhor 

Geraldo e Senhor José Lucena, cujas vidas e percursos são escru�nados em detalhe nas secções 

seguintes. Segue-se a análise dos quatro �pos de signos que Deleuze iden�fica na obra de Marcel 

Proust, dinâmicamente intercalados com trechos das narra�vas dos entrevistados bem como com 

referências às obras filosóficas deba�das nos capítulos anteriores, nomeadamente a Carta Sobre os 

Cegos. Nos signos mundanos, ou das relações humanas em sociedade, os recordadores – como os 

designa Flávio Oliveira – falam da sua interação social no percurso para suas carreiras musicais, 

dentro e fora da escola. Quanto aos signos amorosos, bastante desenvolvidos na obra prous�ana, 

a sua descrição é mais complexa de obter, sendo apenas registados dados da vida boémia do 

Senhor Asdrúbal e da história de afectos femininos de Dona Luísa. 

 Mais complexos são os signos sensíveis, os signos da memória involuntária, aqueles em que 

se situa o episódio citado da madalena e do chá e que evocam a condição de sinestesia. Conta, a 

propósito, o Senhor Geraldo, que “Buenos Aires �nha cheiro de carna assada, cheiro de perfume e 

cheiro de flores.”

 Finalmente, encontramos a análise dos signos da arte – os únicos imateriais - bem como a 

relação entre estes e os outros três �pos de signos. Em Busca do Tempo Perdido tem diversas 

personagens ar�stas, desde pintores a músicos e escritores, sendo a redenção de Marcel pela 

escrita, no úl�mo volume da obra. Um derradeiro sub-capítulo dedica-se à Sintese dos Signos e a 

consolidação do aprendizado, dele cons�tuíndo um trecho longo extraído da entrevista feita ao 

Senhor Asdrúbal, em que narra a sua paixão pela música, os seus gostos, o seu interesse na 

conservação da sua biblioteca Braille de par�turas e as suas sensações em cada �po de música.

 A Coda ou fecho desta obra, é baseada em mais uma citação de Marcel Proust no volume 

“O Tempo Redescoberto”: “meu livro não passaria de um �po dessas lentes de aumento, como as 

que oferecia a um freguês o cendedor de instrumentos óp�cos de Combray; meu livro seria um 

instrumento graças ao qual lhes forneceria meios de lerem a si próprios.” Assim também diz Flávio 

Oliveira a propósito do encerramento da sua própria obra: “De toda maneira, sinto que tenho com 

cada um deles a cumplicidade de uma dívida, e por isso dedico-me a lhes amplificar a voz, a 

preservar do esquecimento o seu legado, que é de singular importância por ser a maneira pela qual 

eles e ela, sendo cegos em uma sociedade capaci�sta e patriarcal, construíram o seu lugar no 

mundo e, ao fim do percurso, o ressignificaram por meio da narração.”

 Cabe-nos destacar as fontes e bibliografia u�lizadas neste trabalho histórico e literário, 

ressalvando a importância da história oral e seu cruzamento com fontes literárias e filosóficas, 

como nos é apresentado ao longo desta obra. O trabalho com entrevistas semi-estruturadas é 

sempre árduo e requer um envolvimento pessoal do historiador, mas por isso mesmo a�ngimos a 

narração a três autores referida. Traz-nos Flávio Couto e Silva de Oliveira uma abordagem cria�va 

dos que integraram o corpo docente aos técnicos e a todos quantos quiseram, nos diversos locais, 

prestar a sua generosa colaboração.
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